
Brasil se impõe na discussão 
SANTIAGO - Ao lado dos Esta-

dos Unidos e do Canadá, o Brasil 
foi o país que mais se impôs nas ne-
gociações para o plano de ação da 
II Cúpula das Américas, que reúne 
em Santiago 34 países americanos. 
Quando os Estados Unidos sugeri-
ram que a globalização deveria re-
presentar mais negócios, o Brasil 
acrescentou: "Globalização com 
negócios e maior criação de empre-
gos." Responsável pela introdução 
do item Preservação e fortaleci-

:incluo da democracia e dos direitos 
M um inos, 	Bi .asil sugeriu a inclu- 
são do combate ao trabalho infantil 
no rol de direitos dos trabalhadores, 
registrado na Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT). "A inte-
gração não pode ser refém de proje-
to de comércio, porque a integração 
é um projeto mais amplo", ressal-
tou o presidente Fernando Henri-
que, através dos diplomatas, na fase 
de negociações. 

Aqui, os presidentes da Cúpula 
firmarão compromissos de maior 
rigor em questões como o financia- 

mento de campanhas eleitorais, o 
controle de armas ilegais e o com-
bate conjunto ao narcotráfico — an-
tes em poder dos Estados Unidos —, 
além de regras para acordos de tele-
comunicações e infra-estrutura. 
Nesses itens, aliás, o Brasil nego-
ciou cada palavra com os norte-a-
mericanos e os canadenses, já que 
era preciso chegar a um consenso 
que agradasse a todos. No fim, fize-
ram um texto genérico, dividido em 
quatro itens — educação; democra-
cia e direitos humanos; integração__ 
econômica e livre comércio; e erra-
dicação da pobreza. 

No Plano de Ação — documento 
de 40 páginas, que o JORNAL 
DO BRASIL examinou antecipa-
damente e será assinado amanhã 
pelos presidentes —, fica claro, co-
mo confirmou um diplomata brasi-
leiro, que sem o fast track ( via rá-
pida) os Estados Unidos ficaram 
mais humildes, abrindo espaço pa-
ra avanços conjuntos em setores 
como o social e o de combate às 
drogas. "Da primeira cúpula (Mia- 

mi, 1995) para esta, houve uma 
mudança: os Estados Unidos não 
estão mais propondo negociações 
de suas próprias propostas, mas es-
tão abertos às nossas sugestões", 
comentou um diplomata brasileiro. 
"Não estamos indo mais a reboque 
deles", concluiu. 

No documento, os norte-ameri-
canos sugerem que entre imediata-
mente em vigor o acordo sobre o 
tráfico ilegal de armas e explosi-
vos, assinado no ano passado, na 
Organjzáção dosstaçlps America-
nos (OEA). Mas como á superpo-
tência foi apontada como o país 
que detém o maior número de ar-
mas per capita no mundo, Fernan-
do Henrique propôs ao Mercosul 
ampliado (Brasil, Argentina, Para-
guai, Uruguai, Chile e Bolívia) a 
assinatura de uma declaração nos 
mesmo termos. O objetivo princi-
pal, como confirmou o embaixador 
Adhemar Bahadian, coordenador 
brasileiro na Cúpula das Américas, 
é reduzir a quantidade de armas no 
Rio de Janeiro. (M.C.) 


